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Li a maliciosa Insinuação
de que talvez os paraque­
distas mandados ao lugar

do "Presidente" por um ati­
vo político de São Paulo,
fossem não em busca de ca­
daveres, mas de díaman+es,
E' compreender muito mal
os objetivos dessa penetra-

ção pelos ares, uns antigas
rotas dos bandeirantes.
Que importam pedras

preciosas para o doutor f\­
dhemar de Barros, se lngo
apareceriam os donos e co­

mo a expedição está certa­
mente gastando mais- di­
nheiro do que lhe poderíam
render as geroas?
Devemos r-econbc-ccr mais

'

:-"'Jligencia i)quc e� que: de
Iato cmbcra militando cm

campo partidario que' não
seja o nosso, revelam as

suas a I tas qual idades
de propngandista.

Enquanto os restantes
políticos se deixam ficar
no remanso dos seus ócios,
ardego candidato à presí­
dencia da República não
dorme nem sequer se as-

'I t' ri h
senta. Onde houver possi ..

" I'
n ereSSaúD ue· e,- te do govemo no major �r;!:1�:�&��:� J:i�\�

funcionando.

'::,:aproveitamento das riquezas dn sub·sólo ���o�r���;a���::;i�,-
pulos dos seus paraquedls-

.

': l (onferenciou a rêspeHo com o presidente Varga s o presidente do tM.P.
. !�� �r:�!�� cf�lCs�nt�:�(�I

RIO 1 (M idi f Admira que não tenha,_I ,7 err íonal) _. ,ta-se da reg�:amentação do {mostra muito bem in orrnado
encomendado "detetives": Importante problema ligado I direito ,_à preferencia dos pro- sôbre o andamento das ques- particulares para investi­

'diretamente à exploração de I príetáríos do sólo, para a ex- tões que se ligam estreita- gar o crime do Cocopã,
'um poço de petróleo foi, ôn- J ploração do sub-sole, o que mente ao aproveitamento das r Não está procurando dia-
t d b tid d '1" d

. .. .

desenvolvi I
mantes. Está. isso sim, à ca­em, e a i o no ecorrer �l{) va e cizer. as minas e razr- nossas rIqu:sa� c E'sen:'o V1-
ta de votos." Enquanto 0S

":1 encontro que o general Pi" das de petróleo, inclusive, mento econormco do pais. outros ressonam ...

, I Borges, manteve com o pre- muito embora esta constitúa --0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0--0--0--0---
, : 1 sídente Getúlio Vargas, Tra- �:racçioít�� �i::e:�S ��e e:� Tent9r9ID O� �lÃ'lnl1l 0VllIt}tr (tiS, perl-flOSiAceitou 0-- e,�n:;:�ó�i���i:�d:O:"n�� II II Il lili UU II II !I

l:::::'!:�;=:P:::::::;': � � um oovo conflito 8 cons"li�ar a�az
tegrada pelo presidente do

Conselho do Petróleo. FOI o

Conselho de Águas o primei­
ro a manifestar-se sobre a

matéria, já estando, no en­

tanto, coucluído o seu pare-

..

nemeeçee

Segunda-feira o parecer se ..

rã entregue ao ministro ,João

Cleofas, que o encaminhará
ao presidente Getúlio Var ..

gas na próxírna terça-feira.

l'!nsl1ington, 17 (U?)
Falando depois do secretárf
de Estado, sr. Dean Achescn,
o presidente Harrv TrUJ11,111,
mais uma vez. �.efiiu ao COl-..­
grosso que a-provasse inte­
gralmente os créditos dest i­
nados à defesa e para aux i­
lia estrangeiro. "Nesta gucr-
1'a fria - afirmou particular­
mente o presidente Harry
i'rUmal1 - o Congresso deve
conceder-nos o que lhe pedi­
lHOS. Depois Que os Eliltadm;
Unidos foram obrigados a as­

sumir a liderança do mundo
livre (seja ou não seja, isso
nos é sagrado) percorren.os

I
o rest.abelecimento do Te!51JlIC ele

. comerete vinculado t:lrnt:l.-se. ago-

COM A 'CAMPANH A IUTI 1:11\ A !iccr.to I ra, mais do que rt11JU'a. um impu-
s , -

-

A AI1 erKAn �JA: 1
ralivo racronal, eb que ri J,:"eahiH­
.tação eeónornícà du país :deve

Nova Ior- Bey Tunís está "agindo sob transcender da preservação de 11m

o ,bloco ! coação" e posstvelmente ti_!vatrilnônio -que representa" gn·

u. ,.
t rantia e a consoHdaçãn dn..: cner- Inha a 'baIOneta pelas costa� gias vitais da' erário publico. I

;qllando, ante-ôntem á noite, Dpbatendo 'o angustioso ;l"oble- I

exortou aos nacionalistas tu- ma ,:,adeireiro. que atrav�,,�� ii f:l- {llisianos a acabarem com sua
Scl mais aguda da sua h,sto ..•. c<,

conomica, o deputado ,"·,,:,nando
,campanha c011tra a França. O waldo de Oliveira, na, sessã:. d�, Iprofessor Ahmed Bochari. dia 12 do cor;ente. na Assembléin
Chefe da Delegação do Pa- J.egislativa do, Estado, assim se

dis- manifestou, sobre o momentoso as­

sunto:
"Sr. PresidÉillte,
Nobres Deputado�
O telegrama constante

Mi�itares

apóio do (on�iél$Q
t'm longe: cuminhc cheio (lo'
altos e baixos, A estrada C; t,·_,
o agressor dever ía seguir ii­
cou muito mais írnprat lcàvcl
e isso significa que dírníuui
ram os riscos de uma tercei­
ra guerra mundial". O presr­
dente Truman concluiu com

estas palavras:
"Há sete anos' e meio ter:,

tamos evitar os perigos de
um 110\'0 conflito e consol idar
a paz. Penso que estamos às
\'esperas de triunfar em 110S­
sa tentativa".

RIO, 17 (Meridional)
Divulga-se que o sr. Anisio

Teixeira, ex-secretário da E­

ducação, da Bahia, será no­

meado diretor do Instituto
'de Estudos Pedagógicos, de
vez que aceitou o convite que
lhe foi feito nesse sentido,

,

cer.

1.; sr. Pio Borg'?s. que aea­

na <10, regressar cio sul do

pais, apresentou ao presí­
dente, ôntem, L) 1'('1:1j:61'1.o so-

bre essa visita de Insoeção às
oe _- 'J: - 'It - II - 'l -_ '"

O
obras dl� ell'Íl'ific",;àn no Rb 6�UME!;�i1: - JOINVIT.E

Grumle (!O ::::11. {';,('"

'1';:11a-1
Viagen; cap;diili. e seguras,

" ,so no
'

se .n�al�nel11e de assunto de
EXJ?REl::iSO ITAJAH.A·

lY�aIor ll1tel"('s�e (' que (J pre- Rua 15 riov .• 61 'l, Te!. 1455sidente Getulio Vnrgas se

LONDRES, 17 <DP) � ():;
Estados Unidos, Inglaterra e

França" terminaram suas con­

sultas sobre a recente nota

T
. .i. TE

da Espanha a respeito de; es­

tatuto de Tanger. As tr6'i po­
lendas ocidentais enviarão
notas separadas, porém idên­

ticas, ao pedido da Espanha
no sentido de ter maior au­

torídade naquele pórto livre.
internacional. A Espanha soli­
citará também uma cemfe­
renda das potencias garanti-

-------.;.....,__"�----��- ---------

Os oficiais e Praças !lu 23.0 Regimento de Infanta­
ria, tem Q })ra?:er de convil1ar as autoridades e o povo
c)n geral para assistirem a Missa Carn!lul que será l'l�a­
lizada dia 18, ás ii horas, no ,patio do Colégio "SACRê\­
DA FAl\I:U,IA".

15-5-52.

floras do status

D::sconhece-se o
,

nota ocidental.

de T,mgc:.:.
conteúdo (:la

che-

Movem-se Através Das Se Ivas
De Ro los De Fumo

L

••

Sinais
os EXPEDIC!ON�\'R!OS DiSTANTES DOS

uma gada tambem, e. atil'.gindo 3 ec!)_ DESTROCOS DO "PRESlDENTE" APEN;àS 1 QUILOMETRO
,��_",__", nomia ct!tarinense e a lJrOj)l'ia ar- , '

pab�'� ra E)
recad�ç[:Q dóS cofres publico;, Não BELEM, 17 Uvleridional) - avião "Presidente"

rctOl'l1011lse grupo está preparando um
podemos sr, Presidente. alheiar- O último C'om1!llic:',do envia- à base do 'helicoptero paulis carnpo de pouso para () hc1i­
mos ao proDlema que é d" t:>d"" do pelo radio de Lagoa Gran- ta. onde se enC')lüram os pa- coptero mnericano, ten(,o O
as regiões que tem r;a.'le ee",ümi·· de, paTa a Pan American, in- ra'quedistas. O gerente <lá sr. :H'iseher dado a direção da
!a na industria t:xtl':.ttivn:la ;>,n- : forma que o grupo que está Pan Al'nerican. sr. Toomev, hase aos paulista:;:. Espera-se

: cortando a mata "irgem em está com mais sete h0111ens i que ,ainnnhã esses doi,; gnlp/.)s
(Conclue- na 2.a pã;rlna. letra FI direção aos destroços do em local distante â um qui-! estejum reunidos" Scgün��o
':-o__o_o_o_o-o_o_o�-o_o_o-,-o"--O-o-_o __o __o ilômetro do, local onde se [;,Iinfonnou o sr. MJteh",l, pt'IO

D EE 'UU ..
! cham os destro<;os do "pre"lrádio, estão em conta,�'�o 1'81'-

evem OS preparar-se pdra sidente:·. tendo um "Cat.a�i. li13�le!1te com os grupo;; que
_

• •

-' ,na", pllotado pelo capllao estao na selva. ' "

, d t b t
.

I"" 'Fischer, levando a bordo o I
� O caso e um a aque. ac ena 001(0 .sI.:' Mitchel, cbefe da expedi- I ;,"·-r·-R.:'�M'P I!:n�ifl.rn<
t: . � 1 cao ,em Lag?_3 Grande. sobre- 'lRbE AL;ivn,;!� iAi\: r�v t[.
= Qualificada de ridícula a a·legação comunista l�����saq��g�eO'n�:���'�'i���vé� ln"uE AUIU nA 6H�Di?�'da seh:a com $lI1alS ele rolo I'U

1'& L.J 1#A "'Q.["�>f"�'.
_ 17 (CP) - o g:!lle- }ientou que cra a pe:osó" mais q""-

.

de fumo, significando que tu-
'

_'
ral Bulicne. Chefe dos Serviço;: llificada para poder afirmar que : do reli éorrendo Oen1. Fora')) N.tqõ"s Unida:;. �,ova Iorqu,o .•1.:
Químicos do Exército ��merict\no'l os EStados Unidos nunca tir.l�unl � atirados ví�/eres, lHantiruen- lIUP) - Un1 reJz.türio da::; �a�:.'��
talando ::l lima Associação dos tm- feito uso de armas bacteriológicas. tos, inclusive, para os p?ra-, tJJ1jdas revela que a producno ,,11-

-

't A'

1
,. t

..

• O l,ncn'�I' nlUl'ldial aUUlentou notig05 mc!nb}"os de seus se:rvh.:c-s t Enh·ctan.to. acrescen ou, a nli:'�l- (�U�QlS �S paUHs�aS. .; gr::- .._. t_-4;. '

••� �.

�

.;.,

L

• ,> 1 ','
...

qualificou de ·'tidlculas·· as ate-ica do Norte dcyc preparar-$e pa- pso (ia l::JAA e da !,',A.8 estau �I�JJ) pn���ltr. pOXt..n au.ner.to\ "

ª �ações COlnUlllstas, �e8undo n<;> !ra o Ct:1!"O de UIn ataque desse J2- :1 CêlC? de 30 qtli�umetros do pt)}-)ult1cãfl {' fez. CI)n,. :]UC a rJt\}�

==_ (iuals aviadores nnlcrlcanos te- J neTO. -"O Exercito c.-(!'\"e ter /' 10"01 11.?!vio Uf:q dos grlJpO-4 iuçiío p1,:!'. ·_!:lnit:J caisse n unl �_1'-

I d 1
. f' {i •• qlH! .Jnh"'s da ,!;�'cr-= l'hun Janç!lda, na Coréia. proje .. ; à {hspoSJçÜO ainda os 'l'lelOS nu!.:!.!'>

I acena o para o avião. infor-
·

..·e 11l.C!·6(lj-
- ,. .," 'id'b �

;: Icis ba{?t�riológicos. O gel1(,ral sa- pntentes. para :espl)!lr.cr lnanno que u oval eln. 1!.S- Gl.
- - --- .,---�
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As "j,-;;ses produtoras o �neàleda ;) ('Usto da vida. Otitrns � peh supremacía 'do -ttllento Ge b"m
i�;(:{_1j':"'_:' 'de madeira e ·:eu·; deri,,·:;-

.�. _.,.!'� :'.'._'_,',' •.,; •.. , to I!, cest°na'rDl'am'Eels'J.ud):ei-l�'t��O·;s a�uutm"ra·l'::lt;��'���.'_.� �.�.,i.,.�.�." r"�'.�.·,�,�,:::,:".,:_�,��._au;� t�::1���"'1e�t��.i,:'�rila.' .

i(�.:· ;::·..::.··."_ ..,;·r;:<-=0 �;,:.í;-:-�!l ...:: ..::..::�t: -ir..
'

�ij.;- r:�J;1l:..�n�['tc[1t. ""
o'

i: >'::i·;�l _

_ ,:.' __ .:..

� 'C" _ r
c- '!";�'-'-'��, .. -- �n;:j::_<..l -'_'t: ·>l�.':Hl.t?-ilt:. coucessão de licença com a

; �]c'v:\ 1 � compensando Q ;.lil��r . .:n':;-: 1 D
"I� LI,," \J':�l.',,".·.. :"!ii'� .;;�p�·Jttl':::...::J aos �.11l...

c '<lU:"'�:,i..J. UO vrucurc e P'J'l� es+� à na q' .. stão da madstra cujo pí"J';(;") ti" lJ
d:cz��(.:� lnadeireÍl'o-; o quo se ra- Ii�caliz.:1ç:ão bancária para ef�lt('l- � 111 lH'" gente do preço no ex- rios pubilcos p:-.ra C2l"gos oficiais
zern constar- no conteuão do tele- de autorização de fechamen1C\' de terior. '..

',nos
48 estados: do país•. , .. "'�.",,,'�ran'll lido hOje na,l1o1'a do expe- câmbio e controle 'da respectiva lL Daí �'ugerh'n1os 0- ielégram.'l ao ; Os eandídatés nomeados .Pordiente. Apelam neste momento os quidação. l?re'i!dcnte

.
ôa Republica,' e ·para seus partidos .para a preside�cii ee!mne!ltos atãngídos, para todos As operações . víriculad-is feitas que s�jam' enviadas cópias aos Sin- vice-p�esidencia: .estão .viaJandG pe­o� que dispõem de urna parcela de pelos .exportadores através 'in Ban- clicntes de Ma1eireiros. �o' Minis- !-Io pais, fálando ao pOVIt sobre SU'1S.·

:1:'.I::ue'1cia. para que. n.ln sucunba co do Brasil, :poSsibilitavam pelas Iro da Fazend� e 3:) Pre�d�nte do i preténsúes. l\lilhÕe��, de' pesSOa�11'a.1'..crtc. f.orma de u-abalhú l'le é sem- :,"r.-:.l1en�ações, a cctoeaçãe d·.�

prO_IBanco
d:J BraSIl e na presidente do

I
tidpam da cà�p�l\ha atrave�., do Ipre em favGl do progresso ,1e nos- dutos derivadós da inllu�trh ox- li"U'.

, radio, .. da. tele'l.'lsão .. e reportagens

I'", terra. tratíva 'da maôêi.:ra. A riec s ,-;dwl'l Solicita..-noS ainda qUe, f'S:à C�:a I pallli�lldas em . jornn.i.� e revlsta'�.i'. '1ueda do valor <da Libra e a desta operação decorria dá dife- promova junto com. o Executl'-'o! Os candidatos a cargos estartuaís
"Q::m:·,�,,,!,,-,in de preço do valo' 0- ce"ça do preço aquf e fo!"� d'rquí, tlJl1a mesa redonda co�. represen- .

<; municipais também 'orga,niz�v\,m t.":·.'.l.:::é.;n:,un ern S�La oi:igem a t"lificul- ::.���iril. pelo sistema de �er"'l"J.uta tante do :aanco �o Brasit, da. 'Asso- '.
suas ea:rnpanhas inten5� � incttiin� \

,�c,,:,:,
__

':;'� e"b,:aç.�êi do fJ:ro�uto. 'le.- r havia a possibilidade d�. ':ni -àv,-,- ::;açã� dos Economistas de �ant.�'! do, ás. vezes, .um candidato naciO-' '

.• � ull:-rença ue preço. aqui e ,fo:a . lamento nos. preços ,evltando a �at=ma e dos produtores e expor i nal,. e� suas,�ampa.n�:ls., E'ste p'.l'.e-

t
d aqui. Por outro lado a c.es�açao I crise _

economíca que surge "orço- tadores.
: tendente a cargo de comissarIo mu..do intercnmbio no comércío da samente, dada a SHspE'nsão das Sr. Presidente� Srs. Deputa- nicipal em Ric111an�, 011io, vIsItou

madeira com c mercado argerrti- compensações atingindo o custeio dos -'- Esfe o teôr do telegra\tla, todas as. fazendas da vízllUtau'C:1,

I'
.

no� a�a"ou Bin�la maf5 a �.if �açãn. n eco1io�ia �a:tarin'ense. bem como,
...

a sugestão que snhn:et� ,expo.ndo suas opiniões aos eleito:"
Dal, Sr. PresIdente. surgirem as

a àpreclaçao desta <:;asa que puma, re.. - Foto USTS). :operaçõe� oriundas. sr. Preside'nte, diversas suge�- �'__.....,. - _ _'_-'-
�As ope�ações vinculadas dE' c:>:- tÕes foram "presentada;' -peb3 in­

portaçãl') e importação er2m e;n teressados. entre elas tambén'l, a

elIda case expressamente autoriza,
. criação de taxas multiplas do câm::­

o'· "'t3 nela C ...missão C(':'nsultiva do bio, de tal forma ql'.le �;s produtos
"::�i':::I�����l':io Comercial CO�l o Ex- essenciais como ú trigu. nao esta·
r[O!':-c.r. a resolução oa Comi1são é riam SUjeitos ao acréscin):t) que.

TABAJARA TE N I S ( l U B E
ASSEMBLEiA GERAL ORDINARIA

São. convocados os Srs. sócios acionistas deste Clube para
a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 20 do cor­

rente ás 19,30 horas, em nossa Séde Social, com a seguinte,

ORDEM DO DIA:
1) Discussão e. aprovação das contas da Diretoria e do

páreéer do Conselho Fiscal;
.

2) Eleição da nova Diretoria, do Conselho FIscal e res­

pectivos suplentes.
Caso não compareçá número suficiente de sócios, a As ..

sembléia se realiiará, em 2.a· convocação, ás 20 horas do mes­
mo dia, com. qualquer número.

Bluinenau, 12 de maio de 1952.
ING'O HERING, Presidente em exercício.

1I---:---.--""":"7:'--___;_-----;----11

': ':":'. '.�'...;�""";:'> oi) n:R. G. fi R O lU: A D A DURÂNrE
":.;",' J�r;;?·op fi:.:., D ...l!L!tEI NOS v1!: "�::.S UTEIR

':_",,- .� ;"��-� r.,:�:�S.
_t�'i) HO�PITAL ::ANTA CATARINA DAS 9 'AS 12
E NA MATSRNmaDE DAS 1:5,30 A'S 17,30 DA TAR
DE.

Dr. ANTONIO HAFNER

(�"�:;,L'):"I;,:"3 Tj_:�E�-�L E-LE:TRICOS,.
r��; ":_;;-�I[)��,K��S I'Ui.r��-}E1_t 3.�·:i:�lCl0��.=_'!·3.íOS".

I"E..RA PRONTA ENTREGA
l.\'WTORE:5 'AGAZOLIl� ..S.,

DL"fAMOS, GERADORES, ETC.
,EXECUTAMSE ORÇAMENTOS PARA QUê.LQU:;,<;R
INSTALAÇÃO ELE'TRICA OU DE MOTORES ACi­
-- MA MENCIONADOS

GeRsulta á

ComerCial "R E X"
Rua 15 de Nlv. 472 - Blumenau

dividuos que faziam dis�o
p!'ofissão.
Mas o verdadeiro fundàdor

th lm!}rensa não foi um jor ..

:a::I�b.: ;'O)i um imperadol',
'1" ·,zenta e nove anos antes
.:; Cristo. Çom efeito, conta
.�uetónio que partiu de Julio
·�;és.lr a ordem para que se e;,;­

';revesse a ata dos �rabalhos
. do Senado Romano. Essa ata
er:'!. alixada em lugar "m'!>lico
e deu lilnsejo à que se amplias­
se a inovação, de modt.' à in­
formar o povo sobre toda eg­

pecie .de negocioso lUuitas pes-.
saas copiavam as atas. reme­
tendo-as aos amigos disian-'
tes, como se fossem os jOI'llais
de hoje, mandados pelo Cor­
reio aos assinantes.

me "A Tribuna" que varios
jornais tomaram e aimla ho­

je tomam. Afinal, Demóste·
nes era, até certo ponto, um
colega nosso ...

Vê-se, pois, que a Impull­
sa é uma instituição roinana,
TIl doS mais Ililtqos uficios

a que o homem se dedica.
Instituição romana inclusive
porque os gregos a não co­

nheceram ncm dela senti,
ram a necessidade. Em Atenas
ou EspàTta o discurso na pra­
ça publica supria & jornal
Dai sem duvida a voga do no- cer.

TELEGRAMAS
RETIDOS

PoPr deficiencia de enw

dereço, acham-se' retidos
nos CorreiO$ desta cidade.
telegramas �a as seguin­
tes pessol'l=
Alzira Fança., Angelo

Moretto, Fischer, Gloria
. Paxeco, Georgi, Indema
Milton França,. 'Manoel
Souza, Siewert Para Aristi­
des Vinhole.s, Wolfgang
Ruschrnann, ZanÍe Garcia.
f1- II ID �

apóia, a agua pura em qu
alivie a sua. sede.

Só dessa maneira a mu­
lher será uma verdadeira
posa, e conseguirá todas as

felicidades, todas as alew
grias que a vida pode oíere

I
I

'() :-1'. Agente dos Correios e Telégrafos desta cidade
ê co!egas convidam parentes e pessoas amigas para as­
sistiram a missa que farão celebrar em sufráe:io das al­
mas de Edgard e Marilia Ferraz, no próximo

-

dia 20 do
corrente, no altar mór da matriz de Blumenan, às 7 ho­
ras da manhã.
:1.ntecipadamente agradecem o comparecimento.

HERNIA
A rana a••b ii IlíIIofatlls menu TI!:A Ka Ce.,a s6rmm EI 2 mms

O !eu desconiôrto. o seu mal estar e êsse medo de eslranp­
lar .ua hérnía desaparecem com o uso da Fundá Dobln. It.
'\JSti", qualquer tipó de hérnia. f: lavável e trtada como a pal-

, ma dá mão. Setrt bulbos, sem couros,' nem elásticos, " 5,.... "
coloca em 3 segundos. Com ela o Snr. pode montar a cavalo e

.

'carregar qualquer pêso. Por isso OI m6dicos a· receitam' para
ho�ens. �nhoras e crianças. Use·a e terá vid. 1UINflal.

BLUIIENA,1J-RUA. 1S Dl!: NOVEil.llJ\O.-S ••

I'.,

lt .. ;; li

difj·�i(mégr�g�� .e .reüng ef&�tlreS:

ft�:nas de costura �lemã:, � ::�$1mS e13
".

j'

·

da$ encer�deiras. e Uquidifitadores .

. ':'i}�r jd��es d� pó� máq c��;r� �e �aval roups,'

foca-disCOS 7 ,coi�eia$ industriais

60ÓDYEAR, pneus fIRE�JONE e uma série de

(ITYlUX,

I · outros notáveis àrtigo�l aos lTIesmos preços e

·
condições . vantajosas da Malriz �m Curitiba e .

12

.1
. das filiais de Po;nfâ. GroS$a, Londrina e. Marin� .

aa. Durante 1).mês na inaugata,ãe estaremos

oferecendo ôÊitOHIOS EX(fPCIOMÃIS..'

...

".
'.

Visite-nos ·sém comptornissof

FACILITAMOS TUDO : ;��

H'·',-)E"--'R""_
.. ;: .... )E

.....

;.
"

.
. "" -"

.

'" � ,

" .; .,.:<. ,', .. ':
-:é- ,,:;.

SEGURO.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PICK-UP

. ',Corro'Cer,la de aço�

·C:h",ss;" F.1· de 114

Para mil-e-um serviços. �néómparável para entregas rápidas.

- J5U
Em 6 tipos _ -..I \, .

-- ----:---.�-------'-

d '. ue, carroc •

e'magnifl.
. arla

_

_

_._ . I - ca,'c_OlJstruçao
�,�.q��� O

-_ .

.

_ Ccrroce"CI .
� _

.:

Furgão _ T Ónl?,us Ru,cd
e

Ipo Peruaço" Carroc.rla
C7 po•••) Bosculant.

Hldrõulica

:':erei tU3, Zé Barbado!

Suspirava :3 namorada.
lVlus Z;:zito Ó!U a bronca

E tudo ficou em nada!

polegod"s,
Çopoefdàd.. ,

-_..

eso QuiJ�s. Motor:
6 clilnd,ós 95 HP

.: �!) v.sioo HP� -

Tambêm .chos�l.
f·2 e f·J_de

,122 pofegadof.

A coísa'esta preta"

AQUI e!)tá O caminhão leve de que você necessitava - Píck-up Ford;
-

.
.

Construído e� aço, prensado, '�Pick-uP Ford se

adapta a qualquer espécie de carga. ���Ambufónclo d. o� �
- :�,

1 ou 2 mocas
Tipo Plataforma COm

9 -

grade ("Standard" Onlbus lIural d
• "Corloco") MadeIra de l.i(1i' Pa•••)

Como .os demaís. Caminhões Ford, é equipado com o

"Pilôto .

de En�rgia';, um
.

novo sistema que

. àssegura_ mal(!r economia, de gasolina.
Usando sempre Gillette,
Barba Feita, o vencedor,
Gozava em lua de mel.
D:as e noites de amor.

Monopplio,
Lnter-Lor

meu•...

e

,-Taxas de DE' pósitOs . .

'

�pósitos a vista (sem limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO'FIXO
DEPO'SITOS LIWTADOS

'

Prazo mínimo de 6 meses S,1I2%
:t Limite de Cr$ 2�O.OOO,OO .

4.1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 610
." Limite de Cr$ 51),0.000,00

.' 4%' DEPO'Sr:rOS DE AVISO PRE'VIO

DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%

Limite de Cr$ 100.000,00 ., ·5%' Aviso' de gO dias "1. 1/2%

(Retiradas semanais Cr$ 20.000,00) Aviso. de 120 dias 5% '

"
" _

,
CAPITAJ..IZAÇi\O SE.t1:lE.'5TR.AL '.'

.
....

.'

ABRA UMA. COI\i'TA NO .«IN QO» EPAGUE CO�I CHEQUE'

Capital IntegraliZado ... '" .. _ _ ...

Fundo d0 reserva lega� e outras re servas

Total do não exigível ... •.. •• � • .. ... ... Cr$ 50.000.000;00

AGENCIAS E ESGRITO'RiOS NA S PRINCIPAISPRAÇÀS DO ESTADO
. DE SA.NTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO II: OURITIBA

.

� .".- .

.,.
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/j verdadeira espslB/
-----,----1' 11----,--'--'---­
vida intima, podemos -ver, segurançá de que ao lado eSl?erar dela mais alguma
a meudo, que em verdade dela terá descanso

depOiS:,'
COIsa �o que corresponde a

foi a esposa a fad� �nsp�ã- trabalho, e gr:-ta e c�rinho-- um,': sU�p'les governante.
dera que o, levou a realiza- sa eompensaçao do dever Sao lllumer�ve�s os ca-

ção de atos nobres ou de cumprido.
'

sps em que o e�lto _Qu a

proveito. 1 Um amigo por muito de- der�ota na carrelr� de um,

Exe!ce, poi�, a mulher, votado e querido que seja home�. tem sua origem na

uma Influencia real .sobre tom suas ocupações sua
maneira de ser de sua es-

a inteligencia e as energías familia seu trabalh�. Mas posa.
e as energias doí homen;; in a esposa, bondosa e intelj- _

Se � ternu::a e. a abn.<:ga­
fluencía que aumenta, e ela . �ente, aquela a quem ele çao sao qu.alrdades bas�cas
ro, em intensidade, quanto �ma e por quem é amado, sen� as q,u.als um casamento
maior seja � �olidez da' cul- não sente rnais ambição,

esta órfâo d� segurança e

tura feminina, quanto mais aspirações nem mais �arm.ollla, :r:ao e.men�s cer­
maiores forem o seu carí-, ::lcrias que seu marido. I to que a mteligencIa da
nho e a sua compreensão. Feliz o homem que tem �ulher, e: ��bretudo, sua

Como com seu esforço em sua esposa a amiga ca-I .nna serrsíbílídade, devem

que só está apoiado na ao- paz de ler em seu coração. I
prestar ao espoJo, na, �uta

negação e no carinho, po- e em sua mente' a amiga'. treguas pelo. pao cotidiano
deria a,mulher encorajan capaz de confortá-lo com e. na hora grave da a?-veT­
seu marido nos momentos os tesouros de sua inteli-l

sídade, a luz que o oriente,
de desventura, fracassos, zencla e seu carinho, de.

o s?gur� bastao� em que: se.

t'!' l't
. t·'

o
• ' (ConclUi na 2a. r"-ll'. jDtr" lJ

('1en 1 lCOS, 1 eranos, ar 1S-
I

.
-. ,

ticos politicas ou comer-

ciais, se não soubesse atrair)(
III iii

PedlQatrlllCa" ,a sua simpatia e a sua ad- I e n , I amiracã;)? !
o homem que compre- I, (Colabor�H;ão do)

ende e admira ,o valor mo- I
DR. T E L I\I O,' D TI A R T E P PE R E I R A

ral de sua esposa, encon-I DR. T E L M O D U A R T E P E R E I R A
1ra nela um manancial de I

d t n I
As modificacões que passapru .en es canse 10S, que, a cridt'lca no seu primeiro ano

lhe mfunde coragem e lhe I de vida são Anormes, C'om,ti­
dá repouso, Tem a certeza tuif1d? este periodo, talvez. o

de achá-la sempre com o: maIS ,Importante,
_ ,

-

d' t b I Cllldal' do bebe e tlroa
..::oraçao rspos O a rec� e- grande arte. cuja tar;efa mroÍfH'
lo ce-m ternura e alegna, a I está ao cargo da mãe, si bem

f que o pai deva parti}'har de
-------------------------,----- igual modo, ainda que não a­

jude no (·tlidado físico da

. w. � :;_,_ .. ; .... '

������m=���ee�eccg=o�==���ac��� os hOlnéUs tem

f suas ocupações, realizam
3

I seu destino dei urna 'forma

OCJa I ou de outra; e isso poderia
levar-nos a supor que o

mundo foi por eles criado e

que por eles vive. Quantas,
vezes, no entanto, d-entro
do que parece palpavel rea­
lidade, agita-se uma causa

mais intima e secreta que
a dirige e modifica?
Se n0S detemos a consí­

derar muitos homens conhe
cidoe e adrnirados, e pene­
tramos no sacrário, de sua

o venturoso
..

rne runo
Pendia um fruto da árvore e ele 21í, fil'1cúdo no chão, a cabeça

doce e obatí nadarnerrte erguida, a contemplar a oferenda rnatingível
que com tanta euroría brilhava ao 501. Em surdina, suplicava ao galho
lue se aproximasse maís : e mais até que suas miudas mãos pudessem
,,,cá-lo, colher rapidamente, num memoravel lance Aventureiro, a

tararna dourada, polida pelo vento do outono, irresistivel como outra ,ainda não vira. O arco moval traçado pelo vôo de um pássaro o

distraia de repente, fpzla oscilar sua cabeça em todas as direções, pa­
ra as alturas sempre, procurando seguir o destino das asas. Com um

Iassovío estridente ele saudava c pássaro, para invejá-lo dali a pouco. ___;_ � _

quando o descobria adejando bcm perto, quase roçando a superfície
da laranja tflo ardentemente implorada. De Iongc os moleques ° cha-
mavarn para brincar, e chc1-�nv(l até ele a voz d'� sua me nlodtllando fuma cantígu, os gritus do irmãozinho COmandando batalhas... Conti­
nuou t'li, subordtnado àquela expectativa de urn posstveí prodigio.
O vento pOdia 6ater IlUJl5 rorte. podín �olpear rlo rijo a haste absor­
ta e trazer o fruto ate o châ«, Havcria aquele b",ql.1C seco, breve, de.,

pois do que: ele �,e4 via lngtHHIQ a laranja para o ar, muitas vezes, an ..

tes de parti-La ern !,iOlHOS, de clcvor á.da ínteirinha. c bem depressa,
a litll de se livrar da inoportuna interfcrenc13 ele algum moleque que
por acuso cor-r-caso as Irnccuacõcs â sua procura. Não demorou murro.
mal o passoro 5C foi. o mcruno ernerrnu rrurna profunda interroga­
ção. a olhar oru as campninhas azuis que rorravam o chão, ora tuna
rurvern crn forma de ligeiro corcel. ora :3 escutar o canto de -Clgarn.. 1

oculta na moita de roseira brava. Ele se di vid ía entre novas e deslum­
bra.t1Ícs e,,---pcriencias visuais e audItivas, sentIa...se um pioneiro peran­
te todas aquelas amoravcis surpresas do lnundo. Tinha a candur�
arisca de UDl eIfo o seu corpo flUO sondando os espaços. concentran.­
do toda um� �eemente interrogação. Da laranja pendente do galho
êle apenas se lembrava de relance, tantas foram as perplexidades em

que se perdeu. Seu rosto esplendia. Era UJn menino venturoso sem que
o soubesse, um menino para o qual foram feitos esses versos de poe­
ta catalão: "Todos os jardins se fizeram para ti. e as flores. as pedras,
Não tentes saber mais, contempla a luz péncturado na árvore. Quando
grande f não te lembr-arás dest� paz dl\:ina. lHas uma obscura ca.u I
dade haverá no desejo do que agora te sobra".

"' .

fiCHRISTINA

CARNE de PORCO
preciso de MOSTARDA!

UiVERSAfRIOS:
,

I
Dia maf2\'ilhoso pela bri­

lhante radiação de Lua, Ve­
nus e Sol, que dá êxito certo I
em tudo! Em amores, amiza- I

Completa seu lJrimeil'o ano des, planos matrimoniais, ar-

tes, diversões. sociedade, 1e-

MOSTARDA
Fazem anos hoje:

MARIA I,UCIA
5460

de feliz existencia, no dia que

llOje decorre, a encantadora
menina 'Maria Lucia, filhinha
de nosso presado colega dI!

tras, cultura,
teis, e viagens.

revelações 11-

CINE USCH criança.
Ao nascer, o menino pesa

de t!m medo geral 3,500 g:a­
mas e mede cincoenta c�nti­
mdros de comprimento' a me­
nma pesa 3.25Õ gramas' e tem
a estatura de quarenta e no-

I
ve centimetros.
Durante o desenvolvimento

I
posterior tem :'l criança aos
seis meses, o d:::Lro do pe:;')
que tinha ao nâo;cer e no: fim

1-_---_---

t'lI
Feridas, Espinhas, Man- II

II chas, Ulceras e Reumatis- II
li mo. II
II ELIXm DE NOGUgmA li
II Grande Depurativo fi
,II do sangue ii

Os nascidos nesta data -

trabalho Amerko, Xavier e de Possuem beleza espiritual e
sua exma. eSI1osa, sra, Evela- DOl,u'INGO 'AS ·1 311 e 8 HORASfisica, alegria e longa vida, .... 1 -.,

. , O PRliVIEIRO FILME DE DISNEY, 100 % COM ARTISTAS
Dlstmguem-se pelos talentos REAIS! UM GRANDE ELENCO NA MAIOR AVENTURA

;e�:��,�:.es,
podendo se tornar

I
;JI�

..�OADOS Oi fhEMPOS !d. tesouro
II

I PECAS FORD 1
,a

.
o

L E-a I T I 1\1 A � I (EM TECHNICOLORl
Casa do Americano I';.�, I com BOBBY DRISCOLL - ROBERT NEWTON - BASIL

SYDNEL O MAIOR E MELHOR FILME DE AVENTURAS
DO MUNDO! - "A ILHA DO TESOURO'" E' SUPER SEN­
SACIONAL !

Dr. Aires Gonçalves PLATE'A CrS 6,00 - Menores e militares 1,00
BALCÃO CrS 4.00 e 3,00

- ADVOGADO - A' NOITE: Platéa Numerada Cr$ 7,00 á venda no Cine
Resldencia e escr'i.tõrl\):

I
Busch a partir das 8 horas da manhã.

� BLU.l\ffiNAU - AGUADEM: BRASIL DESCONHECIDO - PASSOS NA
Rua Bi"osqlle. 95 - Fone: 1471 NOITE - SOMBRA DA GUILHOTINA!

sia Xavier.
versariante

felicitações

A' lJequenina ani­

e afetivos :pais as

de "1\ Nação So-
cial".
- a senhorinha Gertrudef.

PicoU, .filha do sr. Pedro Pi-

coU, residente nesta cidade;
- a senhorinha Filomena

Siqueira, ornamento da s!>cie­
dadc local e filha dileta do sr.

Gercino Siqueira ..
- a sra. Ida .:Sievert, digna

e",lUsa do '5;', Ricardo Sicvert,
desta clrlade;
-a sm Lyma Klnck, vir­

tuosa consurte .0 sr. !\rthur

lilock, e

- o inteligente menino os-1mar, filho do casal Pedro-Di�
na Silva, residente em Port!! I
União. jCillS�;�;.e�a�O�: I

-'-'- No Cartorio de Hegistro I
Civil, desta cidade, realiza-

ram-se ôntem os casamentos
do sr. Benito Boni, engenhei­
ro civil residente em Porto

Alegre, com a gentil senllod­
nha Siegrid Ellcn Ritler, fiEO
ornamento da sociedade ]Qcai
e .!'ilha do easéll Carlo�-Fall!lY
,Rittel", e do

Kurj;', filho dQ
jovem Etwill
sr, Carlos e

Si';:l. Elisa Kurtz, com a prCl,­
dada senhorinha Thereza r.:­

ber, filha do sr. Dalmo e sra,

Gertrudes Ubcr,

Nasc���\�leOSem festas com I
o nascimento de uma linda I
menina. desde o dia 10 do '

corrente, ° lar do sr. Virgilio
j[)Ías e de sua exma, esp,:sa.
�;ra. Zuleicél Dias. tendo I, fe,
liz evento se verificado na

Maternidade 'Elzbeth KI)cl. I,ler" .

- O feliz ad\"ento de uma

I�obusta menina. ocori"Ído an­

te-ôntcm na ::'laterniclad(� "El- i

zbeth Koeller". é o motivo :la l'alegria que reina no lar dG

s�·. Paulo e sra, Gertrud HOg-j'bn,
,

-_- Um interessante menino, j'nascido dia 14 do mês em cur­

so, na Secção de Maternidade
do Hospital "Santa Isabél", é Io novo encanto do lar do ca­

sal Ricardo-Anita Bacl1er. I- Tambem o lar do sr. A-

naldo Horstert e de sua digna I,consorte, sra. Carnlen Hors­

tert, acha-se enriquecido de
I

um robusto menino, tendo o

I'auspicioso evento se registra­
do quarta-feira ultima, na

Secçi20 (le Ivlaternidade dp 1
Hospital "Santa IO'ahél". !
O Preceito (In Dia I

CONCEITO ERRADO INão é verdade que a laran­

ja, o limão, a tangerina, a tu-Iranja sejam prejudiciais ao

organislUo por sere�n. az�d(ls 1
nlllÍto pelo contrarIO, esses

frutos deixam resíduos alca­

linos que neutralizam os áci­

dos resultantes do eonSU,TIO

de produtos animais.

:lfaça. sem receio, uso li·

beral de frutos ácidos, a·
fim de corrigir os malefí­

cios do al:mso de C:Jl'!lC�"

.-� 5NES�

S. PERÍODO MbDERNO
(60 anos.)

T
NEGÓCIO INICIADO Há 300JJOO.OOO DE aNOS

II

H á 3,000.000 de .séculos, os fósseis dos ani­

mais marinhos começaram a se trans­

formaI' em PETRÓLEO, no sub-solo.

Através das idades, em diferentes partes do

mundo. êsse PETRÓLEO foi encontrado e

aproveitado das formas as mais diversas: no

Egito. no:;:; Urais. em tóda parte ° betume ano­

rava iI terra. Somente, porém nos iúltimos 00
anos, o homem começou a explorá-lo cicnti­
l'icamente e. de então para cá, aper-feiç,\Jou
mais de 700 derivados diferentes que acionam
a alavanca do mundo moderno.

Hoje. se nos faltasse PETRÚLEO dura.nte

um minuto que fosse, todas as atividades bu­

manas ficariam pràtictlmente paralízadas, pois,
a êle o homem se escravizou de tal forma,

que todos os seus passos têm como guia algum
derivado do PETRÓLEO, É por ,isso que a

TEXACO se orgulha de ter sido uma das

pioneiras na sua exploração e de ter co�s­
fruido a prÍmeira rehuaI'ia do Estado do Te­

xas, em COl'sicana, perto de Dalas. em 1897.

ASTItAL DO DIA.
pt'! :HA(�A SWA!V1!
j:l 111' M.A!O

a.r.geno. f
.

A mulher nunca deve es­

quecer que seus deveres
vão além da esfera do go­
verno de seu lar, que seu

oompanhíro tem, direito a

,�R.éligii � = :== ====:= ==�

� A esperança do cristão
A últlma noite que .Jesus esteve reunido corn seus dtscíputos,

no cenáculo, expliCOU-lhes que sua partida se aproximava, Sua rnís-"
são estava para terminar, e ores não teriam mais Sua companhia, co­

n10 até então r no corpo vísivel como o deles; As palavras de Cristo.,
dizendo-lhes que os derxar ía, motívaram, como era natural, grande
tristeza á péqueha companhia. Ettretanto, Jesus thilia, como sempre
tem, uma mensagem de esperança e consolação e declarou-Ihes: "Não
se turbe O VOsso coração, crêde em Deus, crêde também em mim."
Na casa de meu Pai tem muitas moradas, se não fosse assim eu vo-to
teria dito; vou preparar-vos lugar". João 14:12.

Jesus tinha ante Si a prisão e a crucificação, que horas .depois
haveriam-se de consumar, Ele é que necessitava de ser confortado, na­
queja hora sombria de angustias e aflições; entretanto, esqueceu-se de
si mesmo, para confortar os discípulos e anírná-Ios de confiarem e a
terem fé. E' sempre assim, o Senhor, está sempre pronto a aiudar a
nossa fé, a avivar a esperança, quando a mesma enfraquece no emba...

te contra os obstaculos que estão em nossa jornada. J

Desde aquele momento €m que os discipulos ouvrram a ("Jrf)_
rnessa de Cristo que dtsse: "Vou preparar-vos Iugar". não podiam mais
entristeceJrcae, porque o Mestre dera-lhes a l?ala"\Ta de esperança, que
eles dev iârn guardar, até que a promessa se realizasse. Será que todos
05 cristãos têm a mesma esperança dos discipuios? Que esperavam
eles? Qual é a esperança do Crtsttantsmov A esperança é ver JE!SUS
:face a face. e 'falar com Ele, ouvi-lo como os discípulos o ouviram.
O fracasso de muít/s Cristãos deve-se ao fato de não terem fé rtem
esperança de que de um nlOlnento para outro podem ver Jesus face
a face. Quando a esperança é viva e permanente. entcio o cnstão
pode dizei' como o apostolo São Paulo disse: "Para !:TIun o viver é
Cristo e o nl0rrer- é ganho , ..

Se não fosse a esperança de Ver Jesus Cristo, não valeria
pena ?el' cristão nem haveria qualquer vantagem em ir ao Céu, pois o

que torna o céu atraente c pleno de santldade, é a presença de Je­
sus. O lar não é desejado e amado tão sómente por causa das pare­
des ou dos móveis que o adornam, mas por causa dos membro,)$ da
família que lhe dão vida e oferecem carinho e cuidados aos que ali
vivem,

A esperança da cristão é esta: .Jesus Cristo foi preparar-nos UTIl

d? prilneiro ano, o tiip�0 do lugar no céu, para onde seremos levados a gozar de Seu amor e das
P('SC. delicias que há na preSença de 'Deus, No "lar" que Jesus f�i prepa-T<imbém, de u,n modo €S- rar, há proteção mais solicita que o cuidado de mãe; há amor maisquematico vemos que ú be- chegada que o amor de pai, sem haver os desentendimentos q"" hábê sustenta a cabeça aos três nos lares terrestres.'
meses, aos seis se senta e aos, o lar que .Jesus foi preparar é também um lugar de deseançonove meses fica em pé. e de paz permanentes; ali não chegam as perturbações e as preocupa-o bebê nâo nasce COln ha- ções que sofremos nesta vida, não haverá temor da morte nem obitos, adquire-os deoois do aguilhão da dtr, O descallEo é completo em Deus no lar do nosso "nascimento. Assim .sêndo, é Amado.
pela regularizaçãÜ"'do alimen· A esperança do cnstão é completa em Cristo. isto é;to, sono e eliminação dos de- Cristo por seu S"lvador, que t�mbem' espera ver os Seus querIdos.1etos (urina e fezes) (Iue a que dormiram em Cristo nesse lar. Nem se ruga que ali não nos co�criança recebe as prÍlneiras nheceremos, ou conheceremos só alguns. A cena .do Monte da Trans­lições da formação do .:ara- figuração é muito eloquente para provar que veremos os nossos queri­ter. Aqui ocorre-nos o fato dos no lar do céu. E' por isso que o Cristão não desespera quandode uma senhora, que, levando parentes e amigos vão a estar com Cristo,

'

ao consultório, seu filho, um Cristo ê a esperança maior. país em Cristo estão todas
garoto de três anos e bastan- çãos e todas as promessas.,do presente e do futuro.
te levado, perguntou: A. T. MacielDoutor ! o Sr. póde me dizer "Examinai as Escrituras, por vós cuidais ter nelas a vida
c?m que idade: eu posso ini- na, e são elas que de mim testificam" (Ev. S. João cap. á v, 3!1). EísC1ar a educaçao de meu fi- a. advertência. por parte
lhinho? - Retrucou o

méCri-j'
Já ° fIzestes"

CO: - Minha .senhora, já é __......__- __---�----..;...--..;.,..---......,�-_,___".�_..muito tarde para iniciar'a e- 'r---..,�--.,-------...",..---�-'------�_--.:,_.._ ___;_...._:..
dueação de seu filho, pois esta
começa desde o primeiro dia
d::. nasc}mpnto.
ü primeiro dente surgo= en­

tre quatro e seis ].1€,.e5. Dessa
épopa em r.lünte, em uma df:!-
!ermit;tada ordem, aos pa>:e_:;. �EGINA MORAES �
Os prUllelro!'\ que surgem SãO I

•• •

'V/\ "=- ......

,\ '9
os ?ois incisivos mediano.; ;!1-

�'I. ' NulrIclonlsla·chefe da Cio. Swift do Brasil S. A -4'"'.=_�t-=_"'"""
ferlOres.

I
\, �

-Ao lado do desenvolvimen- A boa mesa[ foi

de5con�1
to à disposicão dos vence-

�o fi_sl�o .(somá�ic�) há o da clda pelos romanos enquan dores: da África iam asmtellgencla (pSIqUlCO). I to combatiam para subJ'u- ui d �b" IhDo indiferentism0 que a- I . . _
tr as, a 1 ena os coe os

presenta ao nascer. o bebé aos 1 gar seu� VIZinhos tao pobre- d� Grécia os faisões, e das
dois :rr:�se� sorri, aos quatr:o I, como eles, '?U para as�- mais remotas partes da A-
meses ]a n, olha em torno ue

I gurar
sua mdependencla, '" '�, .

'
,-si descobre que tem mãos M d

. B1a, "nega.. em :)s pa>. oes

I) c�meça a reconhecer a mão � t·
as, q1uan o suasAiC{):r:qUl�- re;:lS. Nos jardins dos p::J.tri

t d" as os evaraln a rlca a·
'

,

O�l !as pessoas a casa, prm- .. . , ,.
' CF�S T, l1'j8nOS eram cu!tlva-

Clpm a estender as mãos para SlCllra e a Grecla, quando..:J 1 J d "t
.

'b" ·.,I.(,S uo �a(tÜ' os 1ru os llan-pegar os o Jetos que esteJam se puderam regalar a exoen,
ao seu alcan�e. . .

sas dos vencidos, princiPal-j \10,:>,. cs abac�t�'; d?-:), .�r-
i A prop?rçao que vaI Íl- mente nos países de civili mel11a, os meloe::. ;:1a--1 ers.a,

I
cando maiOr comeca a malll- - -. a framboeza dOci valeS do
festar agrado mediante vá, .t::açaozaçao maIS avançada,
rios sons que emite. I traziam entre _as maiÕres I Mont� Ida. As earnes e �s
l O humor do bebê norm:J.l é cDnquistas as preparacões peixes eram obi�l.O de cari-

l
d�m0nstra?0 por uma secsa-

n ha'aro
.

d
�

nho especial. HaVI<l prefe-
çao de qUIetude e satishcão: ':lue VI apreCIa o eln

A ,
".

o sono é mais profundo: �Ó outras regiões, A fim de es- enCla quanto �rocere"ncla
,sendo interrompido por CUl'- tudar as leis de Solon, filo- e, quando o peixe vmha
tas pausas, porem, 9usterior- :!ofia belas artes e ciências de muito longe, era condu�
mente, alterna com horas.de' - A' zido em vasos cheios de
vigília. A criança eleve dor- os romanos envlara:n a ;
mil' quatorze horas d�ar;a;; _,té tenas mna deputacao, que, mel.
o fim do 1.0 ano. [) par das excele�cias da Haviam festins e:rÍ1 que se

arte e espírito gregos conhe contafam por milhares ,os

eera:m tambem, as excelên-j peixes e aves,e se utiliz_a­
cias de sua cozinha. E foi varo uns manjares que nao

assim que os cozinheiros tinham mais mérito do que
chegaram a Roma com ·os o seu custo' elevadíssimo -

or�dores, o; filósofos, .. oS" prova da riqueza do anfi­

retóricos e os poetas. trião - tais como um pra-
M'ada envelbeee tanto ali pessoa Com o tempo e o eAxl'to I t,P .composto de cérebros de
-o o :funcionamento de!1C1entl
tios rins. Faz lIofrer de frequentet das hordas romanas., quase qumhentos avestru.ze.s 0U
levantadas noturnas, nervosismo btontelràs, reumatismo, dôres na:w:o'! tôda a riqueza d6 tempo I o.utro

em qw� se ex� Iam as
taa e nas perna$. olhOll empapuçà'!io.. llnguas de CinCO mil aves-tornozelos inchados, perda. de aoeti- convergia para- Roma e lu-

. .

te, de energia, etc. A razá<G eatã elJl xo da SUa m=a roheg"'-u a As bebIdas foram objetoque os rins devem e1imil1lU' os áci. - "''''.... v

dos e to:tinas e se não realizam esta 't quase incrível. de grande atenção e os vi�
função permitem que êsses ácido!! • um pon o

h d G
'

d S' iliatoxinas se acumulem em .eu orga.. Com isso., esmeraram-se eln 11 o� a r�cla, a lO ,

nismo. Em pouco tempo, (lst.x eu,. 'It I b CJ m os ""'"
mina os germes dos rins, fortalecea_ requintes e tudo o que po- a la em rla",ava ,""��
:-.á� ���.��!Cg=n��aldqeUeqrU1e� dl'a eXcI"tar o paladar foi manos Como consequencla
,-

I d 't' t d lt
-,

alivIara raPidamente. Experimente-e
g do m'c'lusive subs- esse Jns In o e exa açaO!hoje mllllmo e verá como se lIentlr6 empre a , d" 1melhor. Nossa garantia •• IRIa tancias como a assafétida, de lcaram-se. e .e s

maior proteção.
d tras "''''J'o US0 { a tornar os vmhos maIS ex-

C t
arru a e qu ,,?--.... I' f d'- -'. ex !!OI� .. i' nos parece difícil conceber. f

cItantes e per, UIIla os, a-

CISl.tiS, Plfur� e tmcEMU � O mundo de então foi pos- c�es�entaram, :nores, su�s-
__________�� � � ���__�-��----�---I t�nclas aromatlcas, espeCla-

I menau 1 I'lé�sse luxo e esse requmte
não se limitaram ã comida
mas se dirigiram com,

igual fervor no sentido dos
demais aecessórios. Todos

Ui "S i\EVJ:L ADl\h A r' 3 1 Ú f
�

O I os móveis eram construi­
iVIAV K L. A . UI{ A.,. '" - _.01 DO UUJaç� J dos esmeradamente, não só

do Emnoinanfe seri ado �TSUPER HOMEM quanto ao material ,como,t'" ':j na arte e beleza da confec-
CONTRA O HOMEM ATOMI(O cão O número de servicos

\ t"' l'e1irava-se tudo o que ha-
4.0) fUme HD E $ Y I N O AS N U V :E N JI via is:do empregado no ser-

Preços de costume:
. viço precedente. Ha,da es-

DOMINGO AS 4,30 e 8 HORAS 1 cravos especialmento dedi-
:QESTINO AMARGO, com MARGART SULLIVAN, WEN-l cados a cada dessas fun-DELL COREY e VIVECA LINDFORS em: - I.....::.... O filme mais corajoso do ano, '.

'

ções. Perfumes precíoS&S
HO E S li ti O A M A R G OH embalsamavam a sala dó

'\ festim e aráutos pr-oclalna-
Corajoso porque enfrenta um tema nunca antes apre- vaim 'Os manjares dignos desentado na tela ...

A História de uma mulher, extraordinária. .. que (lpu particular atenção, anun-

seu marido a outra mulher. ,. Escondeu as lágrimas atrás de dado os motivos que justiii
um sorriso, . . cavam tal menção Eifim

Um filme em que o amargor da verdade se mistura á be-l, tud Q q e d
.

"

leza da vida ... Tão corajoso que ser� o filme mais comentado Q. nd pu eSSe aguçar
do ano, . . I o apetIte, espertar e man.-

"H J:: fi T ! N () A 1\1 A. I" G O" l\I\ifOR .. R'.n::ml1.\!.'�, . . t"n'-a atenção e prolongar o
1"Dl�ti'lt!Nn All'�A!�GO" Wn filme tl!Hl Iic;,ni, eU! ('ilB 'nf)�nÚ!'iB I J)i"azr.�r, era levado !l; :mais
. po!' tO!Ja. r;!!i! "l1!da. . .

.' I �1 .

_1
-'

C01tlpldam (I progra"la, JOl'naiS !) !lmnl11cmlõl1tv�i'"' •
L j tt_ conta,

I Os ingressos nUlUcmdl}s llar�t 1lmia granrlc SCSl5áu já 'ii!; Sao admíráveis êsses
�t�ncnntra1n a venda. desde sabado as 19 horas. • festins. não J., 'm('>.smo mI'I •

� n F (' rI <;:
•

.... 1'"' Ft n. '" 'l' rl 1\1 F . '.
".. - -

--, -
�

1 - -� .-! � U o .,U'.::..:..I \LI U � - v ;-0'- ._.: rC')l1ct.ui na..?a. (Já;;. I<€tra -t..)

I

Revitalize
Sê.sIRi••

DOMINGO AS 2 HORAS - EM MATINE'E - HOJE

1 ..0) Complemento fJa danai - 2.0) Comédia
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BASES:

Escreva a .uo fr"'5e com lefra bem legive!, dando

nome e enderêço completo, e remGlo em sobeeccrtc rogistro.

da, para HERMES MAC�DO S. A. - Secção da Propo-
ganda - C""hba.

Sõmen!e enlrarão em julgomanta, os Frosos que Fo­

rem escritas nos tichas re-corfadas das iorn�is. ou fornGcidOl

por HERMES MACEDO S. A.

E,te canelina seró encerrado com as fichas recebido.

em Curitiba, atã o dia 30 de junho, e o resultado será cnun­

I dado 15 dias após e enc�framl'"to.

,"

e

Cr$ 4,40
Cr$ 5,40
ces 5,00
Cr$ 6,80
Cr$ 3,90
Cr$ 7,00
Cr$ 12,00

'?Cr$ 9,20
.' Cr$ 5,50
Cr$ 11:,00
Cr$ 5,50
Cr$ 11,00
c-s 15,00
Cr$ 5,20
Cr$ 9,50
c-s 22,00
Cr$ 6,50

5,80

Nós somo. de opinlqo que boas ideias valem (in"ej.
r<r.

•
E e.to·mo$ dispo$tos o pa9�r _1.000 cruzetros pela molho r

Ira.", que exprimo no menor nüm&,a de palavras, a reclldcde

das bicicletas E RLAN.· t
Es-creva ape�s, uma- Irena que tnlorprefe as v.onfo ...

gons da. mQgnífica. bidd,,'a. ERLAN, lIpo suéces, tecnicoman-

1e perfeitas. Modern�'$1 'iõ"dcs,. elegantes e conEortáveis" .otn

qualquer ocostôo, qualquer penoe terã orgulho do uma btct-

délú fRLAN.
E o. seus amigos. tombam poderõo participar deste

inleressante concurso; Para ísto bastará pedir um exemplar de s­

te anun�io, .em· uma dos LOJAS fAMOSAS.
Manqe hoje mesmo a sua frase e ganhe (rS 1.000,00

concorrendo ainda, a premios semanais da (rS 100,00�

Sintonize lodoo os domingos às 10,30 horas, a onda

de ""P. R. a, " 2, e �erifiquo se V. 101 o .Felizardo do Samono •.

E se V. está pensando em adquirir
uma bicicleta, examine l.Jma «ERLAN ...

Agora, em módicas prestações.

�:_e-� ����� .

- .. �-
.

.
.

- ,: -(
• -

•

lo ..... ,

"
"

1
Fiel-IA DE 'INSCHIÇÁQ

'71,DIIlc:

'RI/a:

Cidac/.c,

'}{_": _ _-

por
por

.1.

·-;Indicarã O resultado do maich desta -'tarde, na

I� b�J!�d�:os �o,' T�e?!::!:?�!�tr��ená�!'�l!e���as �c:"u, :'?}o?!!,1�
,� mentes de mais um eíjpe-! de logo mais. existem para os c:omanc:a-' momento, 111e11CS é claro,

táculo, futebolístico, mar-I Isto não acontece hoje. dcs de Nicolau: ou J1.1UiLI. a víolencia.

eado pela tabela do Cam- Valem, e disto muito bem empenho, à procura da Moral e fisicamente

peonato Catarínense de
.

sabem lOS jogadores gre- vitória no tempo regula- ',:ier:1111 a Blumenau bem

Futeból. Gremio Esporti- nás e atletícanos, os dois mentar e na prolTogat�§o.: preparados os players do

vo Olímpico e Clube Atlé- pontinhos. Uma jornada ou, em caso contrár-io, a, Clube Atlético Cruzeiro.

tico Cruzeiro de Joaçaba decisiva, onde os eonten- desclassificação. i sobre as qualidades técni­

serão seus protagonista No- dores buscarão com afin- Atentando p",ra este fa-; cas do onze joaçabense, já
bastante conhecidos co o triunfo final, com o to, o campeão da Liga Blu-! Nada podemos adiantar

em todo o Estado, clubes qual poderiam conseguir rnenauense de Futeból i que não tivemos ainda a

que dispensam referencias honrosa classificação no, adentrará ao tapete verde: felicidade de vê-lo em

elogiosas. : certame barriga-verde. da Alamenda RiR) Branco I ação. Aliás, poucos des-

Blumenauenses e jooaça-' Fazer Um balanço das confiante em suas pcssibi-] portistas blumenauenses

bense� �stão na obrigaç�o pos�ibilidade� de amb�s as Iidades e d�sposto a de�e:1-1 ;,:i�'a�n em a;ç�:) o til11� de

de exibir um bom futebol equipes, sena repetir o der com fibra o prestigio I Bódinho, um acreditar­

na tarde deste domingo) que temos comentado no : do sóccer citadino. Aí es-I mos que a assístencia 10-

levando-se em conta a ex- -decorrer desta semana. tão os fatores campo e tu·_! cal dirigir-se-á em. massa

celêncía de seus, plantéí, Delicadíssima é a situação cicia, favoráveis ao pelotão I ii .Baixada, Uma _coisa _

é

as qualidades individuais do nesse campeão, E:.tá da Baixada. NãJ esque- certa: não decepclOnarao
de seus elementos. Tal- c:l':1eacado da elímínacão

'

ceram os alvi-rubbros o re I cs azes oestinos. de vez

vez não esperassem os mi- do estadual, se não se com- vés sofrido ia oeste, por: que são conhecidos os seus

lhares de fans do espore- penetrarem de suas res- 3 2 e por este motivo quere feitos, em várias partidas
rei nesta cidade maiores ponsabilidades os craeks rem pagar com a mesmo intermunicipais e ânteres­

emoções, caso tivesse ca- que vestem a camiseta moeda, lançando mão dos taduais.

por ..

por
por

- por
por

Serwre imitadas - Nunca igualadas

Casas PERNAMBUCRNas -
_
FiUal de Btumenau

,RUA 15 DE NOVEMBRO, 563

São enormes os sacrifí­
cios que vem. fazendo O·

Gremio Esportivo Olímpí­
co, no sentido de dotar
seu campo de futeból com

refletores, 'os quais ense­

jariam a realização de pe­

lejas noturnas, sonho que
ira muito acalentava o p:q­
blíeo esportivo citadino.
Desde que a idéia foi lan­

çada, a' agreimiação da.
Alameda Rio Branco con-

.

f-ou com a colaboração de

vários desportistas, do co­

mércio e da industria. In-

;
Hão: :deIXt_

a terra_ morrer
de 'sêde

A boa distribuição das águas é um fator in:�u!"í:�1n;,e nos

métodos de conservação .do selo da ",t'�l 1::1:_ �;_Oi. .:-\'ô represas

-.conJ·ún'adas com istcmàs (.� i'"l·l·>T<.(·"·--._r'--,',,:< .:,- ," .,,�··,o ,-"p_
o

�. ........__ ..... -�'- ........ - �<... ,)�\V ...... _,� '.L., ...... � .�� '_,. L'_:...... oI-"'_

diàa de segurança contra a seca. roi::! rnítindo f:�::: _' t 2S Fi:I:;_-E13'"

nentes que são essenciais o. cstabEü!:c:c:e ::':'i:.t('rra: e t.cúr::.Ll1ÍCa.

Para a boa dístribuição àas i,gl'a3 ele Sl;U fazi":,d2, o se­

nhor pode contar com a t'mpla vsrjl2J'�(I� d(.,.; rr:JC::ei'IlOS Ü-aLo­

res e máquinas agrícolas, que o lo!m:llis"f;o '. 2t:�,-CSCl:.n ..::-!!t • .: 1:05

desmontes, aterros, aberturas (.�e ':é:L: =, t::: �-,;� ü c>:: Lar! �,::-ens,

enquanto as unidades d'.:: fÔi-;a e a·; L"J�:llx�;; lb2 g::::,uLri'i'.)
um eficiente serviço de b()'!lb(;:'-;!l1Cl�G t' c;"_r·r:.',:�-,.• A Jnternationtl.l lf ti. rv e s t e ["

dispõe da experiência de um

séenlo no merendo mundial e

.. 25 anos de atividades DO BraFlI. Consulte o COllcessionário 1. H. mais pr6xim:J
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amanhã, nest;-cida�e, a IAchewn .lez. uma. adve.ftencia
filial da firma Hermes MacedoS.A.! aO�Eco��mstas, Projetam os

Uma Organização que honra o comércio d,D Paraná ...
L. .

Na p róxjrna :c�gunc1,-,-f\.'ira. rfsuea enaltece o espírito de J com Matriz cm Curttíba, qUI:
terá Iugar éI ;:.!v:·dura da no I trahalho fecundo e prov��;to-I' já poss'1e quatro filiais no
Vil libtl. nósta cidade da CO'" i 50 dos seus dirigentes. Estado, do /Paraná, com a

ceítuadn firma Hermes Mace- I Confortavelmente instalada ínstulaçâo da sua quinta fi­
do S. A., que vem se projc- I no moderno Edifício Zadroz- Iial em Blumenau vem de­
tando no comércio dos E"ta.. nv, no lado do Banco do Bra- senvo lvendo um programa de
dos (iI) Paraná C Santa Cu- f sll, as lojas da ülial da firma ação de larga envergadura, Q
tariua p.:11) seu privilegiado II Hermes Macedo S. A, estão que permite assegurar
conceito comercial. cujo pro- perfeitamente aparelhadas pa- essa importante firma
grama de açãc se constitui I ra atender aos seus clientes. credenciada a firmar o'
como um atestado eloauente

I
no que .se relaciona ao comél'·

de uma admínístracão profí- cio de bicicletas, máquinas de
cua e cr itcriosa, cuja caractc- costura, rúdíos, peças e aces-

sórios para automoveís e ca-

2 kilometros além do AeropoTto - Estrado
de Santo Amaro - Tel, 8-9373 • SQO Paulo

minhões, estando ainda em

condições de suprir todo o

mercado do Vale do Itajaí. A

firma Hermes Macedo S. A.,

em Blumenau,
cidadão sr. William Caste­

Ieins, que dispõe de largo ti­

rocinio e expertência no ra­

mo de negócios que vai diri­

gir.

PREJUIZOS NA
r�çAS FORD
I,EG!TIMatS

Casa du Amerlcano S. A.
AEREA

TOQUIO, 17

Pensa 'Truman estar à s
da vitória para

:- Sl�/(/S

prejudicar os
CDS grevistas

. FILADF.LFIJ\, 17 fUP) __ tal' "prejudicando. cb uma vésperas de vencer em nossa

O sr. Phillip Murray, presi- maneira quase inacreditável", luta para assegurar a paz
dente elo Sind icato dos Tra- os interesses dos trabalhado-': mundial".

balhadorcs na Indústria
•

elo res em litígio, que vem sur- I Consultas entre os

Aço c do Congresso das 01'- gindo naquela �ndústria. .

O

I'
.... governos árabes ., .

ganizaçõcs das Indústrias. a- sr. Sawer está a testa chi m-
ousou o Secrctárlo elo Comér- uue cretárío
cio. sr. Charles Sawer, de cs- o presidente Truman

eo',,,ÇAM SEUS ANU. �CIOS
NESTE DIARIO 'I

rou a intervenção
mesma, a oito de
mo.

abril

Tcor.nn. i 7 (DP) - l'-.. p��,{ I'.) H_lÜid,"'. a,;sirnl:-·u o ,gnl. :Ll,!;_,r!� da Corrveriçâo de Genebra.
'

do j-,.c.:leraI ;:::1[1 i"{í2-1.:'t o C'�.- ;

l-I ��;,H'l;: ·tue os pi.-isioneiros e

i!!'_j
Corno compensação - acontuon

Entre as entidades nu ques­clante do 01f2..VO E:'Htrc:t·) nc ..�r'- Ll:1'.12do."; (";�·�s comunistas na ;n.. " o general - c:'dgirão que 05 p"'i-
americano I"!J C.,,.i�ta. genLl';,l �..'!ar:': d� K�.:cdo. r_tl·�·��il:. rcc"'�rid;):-. _a ';�O�le.��os i�ternad'J�: comu?ist�sl tão, devem ser ínctuídas as

IClnrk, cumandante Supremo tias "lle'�,,1S YIDI'mClas e alem '"'50" ooser vem as regras que lhes nnpoe seguintes. além no Instituto
Forcas d;JS r�ú(:úcs Fnida'-::. autort- '·reG�i:o:�:i·.un. e\'·ir!�ntel"lente. p ir es!"'u cOflvenção. Declarou aind�l ry Osvaldo Cruz: Cunselho Na-
��ou n ren12s:..a p�lra a i1h:l cf:..! I{n· ordenl de ar;:cr�1'2:> no e-x1crilTt do i general lVlark Clark: '.�i\. OrdelTI c
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